Aparências desagradáveis
Ser bem humorado é sentir-se bem com a vida, é amar as coisas e as pessoas, habilitando-se ao sucesso.

Como vemos o mundo acaba sendo como o mundo nos vê, porque influímos sobre nós e, também, sobre outras pessoas.

Nada tão desagradável quanto estar com alguém que manifesta impaciência em receber-nos ou o faz com ares de sofrimento.

As pessoas que possuem um humor irritado ou melancólico tendem a se manter distantes porque se fazem indesejáveis.

A forma como nos comportamos é determinante porque transmite a energia que se encontra predominante em nossa mente.

Serenidade, firmeza, com uma alegria não exagerada, mas, irradiante, transmitem segurança ao relacionamento.

Todos podem ser assim.

É absurdamente falsa a tese que sustenta que herdamos o mau humor ou que a ele não podemos superar.

Somos nós quem construímos o nosso próprio mundo.

É a própria natureza que nos ensina através da Química que uma “base” ou alcalóide neutraliza a ação de um ácido, transformando o mesmo em sal e água; a simples mistura de ácido clorídrico com a soda cáustica produz o sal de cozinha mais água.

Na Química Mental, se assim desejarmos por analogia referir, podemos transformar pensamentos melancólicos e negativos em outros alegres e positivos, bastando substituir a idéia.

Nosso cérebro não comporta duas informações ao mesmo tempo e um pensamento por outro se substitui, especialmente ponderando quantas concessões nos são feitas face a quão pior é a vida de outras pessoas.

A famosa música de Beethoven “Sonata ao Luar”, segundo a saga, foi composta em uma noite de plena melancolia para o músico, quando ao aproximar-se de sua casa uma vizinha sua, cega, disse-lhe que tudo daria para poder ver uma noite de luar.

Muitos são os que não enxergam, andam, falam, ouvem e outros, mesmo quando todas essas coisas lhes são permitidas, ainda são tristes e de humor intolerável, praticando uma injustiça com a vida.

Falta aos referidos o exercício do amor, aquele que é devido a cada um e a todos.

O importante é entender que é uma obrigação para com a existência o ato de ser bem humorado e que isto pode ser conseguido se houver vontade e uma análise sobre tudo o que nos foi oferecido e ensejado, mesmo que pouco.

Podemos mudar a nossa forma de comportar como mudamos de roupa.

Nossa vontade é soberana.

O temperamento é um servo de nosso pensamento.

O modo de ver o mundo, de entender os acontecimentos, é subjetivo e submisso à força de nossa mente.

Os que se deixam vencer pelos medos, dominados pela insegurança, escravos do passado, temerosos quanto ao futuro, anulam os seus “presentes” e, conseqüentemente, o exercício da vida.

Matam-se pelos próprios pensamentos os que se acovardam perante si mesmos.

Mudar a forma de comportar-se, exercer um temperamento agradável, é condição essencial para o sucesso e tende a inspirar tanto mais confiança em terceiros quanto maior for o amor que manifestar nos relacionamentos.
